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EDITORIAL
Maio foi, sem dúvidas, um mes.movimentado na

política nacional. De um lado, novos pequeños
estalos na luta interburguesa, mas que sabem a
pólvora molhada. De outro, um movimento de re¬
sistencia que toma novo impulso e que foi capaz
de celebrar ativamente o 19 de Maio na clandes-
tinidade.

A LUTA DOS DE CIMA

A burguesia chilena continúa sua luta cente¬
naria, enquanto o pais é agoitado pela pior cri
se da sua história, e as massas sofrem o flage¬
lo da fome, a miseria, o desemprego e a repres-
sao. Mas a luta da burguesia é urna luta cümpl_i
ce, pois todos eles querem a continuidade do es
tado de excegáo .e de um regime autoritario, ca¬
da setor da burguesia busca convencer as Forgas
Armadas a fazer a sua política.

Orlando Saenz atúa com cautela, mas o descon
tentamento da burguesia industrial, do medio e
pequeño capital, postos a beira da quebra pelas
novas medidas estabilizadoras está chegando ao
ponto em que faz-se^necessária a agao política
para aliviar a tensáo do descontentamente. A
Junta gorila^também nao dorme e demonstrou isso
com a detengao de vinte industriáis do plásti¬
co, entre éles o candidato a presidente da SOFO
FA (Sociedade de Fomento Fabril) e serio compe¬
tidor do candidato da Junta. Sentindo com seu

longo nariz os novos ventos da política nacio-
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nal, Frei resolveu falar - primeiro ao mundo, e
em seguida ao pais. Disse algo que todo o mun¬
do sabe, que o panorama económico chileno "é ex
traordinariamente difícil", tao difícil que Mr.
Frei ate diz "creio indispensável urna mudanga
de política". Ainda que "no entanto nao há ne-
nhuma solugao fácil a curto prazo".

Mr. Frei langou seus anzóis para esquerda e
direita; aos empresarios esmagados pela estrei-
teza do mercado interno e a falta de poder com¬
prador, ao capital medio e pequeño ameagados pe
lo mesmo mal, e as classes medias e setores po¬
pulares, "para os que vivem.de salarios ou pen-
soes, as condigoes sao angustiosas quando nao
dramáticas.

0 grande "orador" gorila, Gustavo Leigh, ad¬
mirador de Taiwan, Indonesia e Coréia do Sul ,

respondeu enfurecido a Mr. Frei por atrever-se
a opinar sobre o "milagre chileno" e o grande
papel das Forgas Armadas na hora actual. Mas a
polimica e os diz-que-me-disse entre as forgas
burguesas, entre os gorilas com uniforme e os
gorilas civis disfarzados de demócratas, segui¬
rá seu curso empurrada pelo desespero burgués
para controlar a inestável economía e as mais i
nestáveis ainda classes e capas trabalhadoras ,

cansadas da experiencia chilena da via chica
guense (dos Chicago Boys) ao desenvolvimento e
á prosperidade capitalista.

A LUTA DOS DE BAIXO

Os de baixo só podemos lutar de baixo, apo-
iando-nos em nossas próprias fórgas, na inicia¬
tiva e capacidade de luta das massas populares.
Obviedade, mas que há que lembrar, pois o refor
mismo operário sempre o esquece, iludido pela
suposta "disposigáo para a luta democrática de
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ampios setores da burguesía" (especialmente em
periodo como este). A estes reformistas lhes
parece que a tática correta é juntar-se a essa
luta, lutar junto a burguesia, junto a Frei e a
todo o PDC c'om os métodos, os instrumentos e os

objetivos que éles permitam.
As massas celebraram o 19 de Maio sob a pala

vra-de-ordem: UNIPAPE PARA LUTAR.
Por que esta palavra-de-ordem? Porque quase

a dois anos do estabelecimento da ditadura gori
la a classe operária e as massas entendem que
devem unir-se em torno do que existe, o MOVIMEN
TO DE RESISTENCIA POPULAR e os COMITES DE RESIS
TENCIA; e nao em torno do que nao existe e foi
superado pela dinámica real da luta de classes:
a UP (Unidade Popular).

As massas vem, e sabem que depois de dois a-
nos para reconstituir-se a UP, por algo será
que nao se reconstituí, e nao por simples casua
lidade.

É preferlvel, S o correto, é o revoluciona -

rio, unir-se e organizar-se para lutar AQUI e A
GORA com todas as nossas fórgas contra a ditadu
ra, impedir sua estabilizagáo e acumular fórgas
para derrubá-la. Por instinto e consciencia ás
massas sabem que se nao se organizam e lutam
desde agora, nao seráo 2 ou 5 anos, mas sim 10
ou 20 anos de ditadura.

A ESSENCIA DA TATICA DE RECONSTRUIR A UP

A tática de reconstruir a UP tem um só senti
do: permitir ao reformismo operario e á diregáo
do PC restabelecer sua hegemonia ideológica so¬
bre a esquerda tradicional chilena, a esauerda
UP.

A diregáo do PC está absolutamente conscien¬
te de que na rbase do povo, na base de todos os
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partidos da UP há urna crise profunda de repre -
sen.tatividade dos partidos da esguerda tradicio
nal. Ha urna crise de diregao ideológica que ca
da dia cresce mais. 0 reformismo operario esta
em crise e em recuo como diregao ideológica das
massas populares; urna nova diregao ideológica
se constrói, a diregao proletaria e revoluciona
ria. Ao reformismo operario e á diregao do PC,
cada dia se restringe mais o campo e cada dia o
reformismo esta mais acantonado ñas superestru-
turas das fórqas poTiticas e dos partidos polí¬
ticos como campo de manobras, e porisso se cqn-
centrou e insistiu nisso durante dois anos: tra
tar de reconstruir a UP. É porisso que o PC
nao quer participar em urna Frente Política da
Resistencia, e porisso o PC nao participa nem
promove os Comités de Resistencia. Porque hoje
como nunca o reformismo teme a luta ideológica,
clara e pedagógica, no seio das massas.

UMA NOVA DIREGAO IDEOLOGICA NASCE E CRESCE NO
MOVIMENTO OPERARIO E POPULAR CHILENO

Ainda que custe muito e seja doloroso como
um parto, as massas comegam a construir urna no¬
va condugao ideológica. A diregao ideológica
de seus interesses históricos. A condugao pro¬
letaria e revolucionaria. Isto deu novo alentó
a celebragao do segundo 19 de Maio na clandesti
nidade do povo chileno; isto é o que revitaliza
a Resistencia e o Movimento de Resistencia Popu
lar e abre um futuro cada vez mais promissor a
luta.

O^MIR chileno é parte desse'processo, mas
nao i só o MIR, sao centenas e milhares de tra-
balhadores de vanguarda, de revolucionarios que
antes militaram em partidos da UP, de setores
revolucionarios de todos os partidos, os que ho
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je impulsam e constroem com seu trabalho ideoló
gico, __político, organizativo essa nova direqáo
ideológica do proletariado e do movimento popu¬
lar chileno.

a unidad® é urgente
e indispensável

Porqué sabemos que e urgente e indispensável
a unidade de todas as fórqas antigorilas, por¬
que disto depende o desenvolvimento mais rápido
ou mais lento de urna alternativa política, de u
ma alternativa de poder capaz de derrubar a di-
tadura, e que devemos trabalhar com toda á nos-
sa fórqa para concretizar a unidade.

Mas está visto que esta unidade somente será
possivel se esta nova direcqáo ideológica, se a~
política revolucionaria se fortalece e se multi
plica entre as massas, faz-se dominante no seio
do povo e desde ai arrasta .ao conjunto da es-
querda e á pequeña burguesia democrática do PDC.

Esta ó a tarefa urgente de todos os revolu -

cionários, estejam onde estiverem.
Por isto, camarada, tu que estás de acórdo

com esta linha política, deves levar-la á prátjL
ca:

- Convencer, organizar a todos os que estáo dis
postos a lutar contra a ditadura
- Criar muitos Comités de Resistencia
- Unir na base a todas as fórqas antigorilas
- Unir-las e organizar-las para lutar aqui e a-

gora
- Unir na base a todo o povo contra os gorilas.
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HERÓIS DO MIR
No final de Setembro de 1973, quando em dife

rentes pontos de Santiago e de todo o pais dis¬
tintos setores populares resistiam militarmente
a ditadura, em um desses combates foi aprisiona
do o dirigente operario, dirigente do Comando
Comunal de Trabalhadores de Cerrillos-Maipú e
destacado militante de nosso Partido: Santos Ro
meo.

Santos Romeo era um trabalhador do Cordao Ce
rrillos na Industria Perlak (Conservas) ; ingrej=
sou no MIR em 1970 e logo no Partido se desta -
cou pelo seu compromisso de classe, sua clareza
política, sua inteligencia e sua capacidade de
lideranga. Foi eleito dirigente no sindicato
de sua industria, e em seguida no Comando Comu¬
nal Cerrillos-Maipú.

No seio do Partido em curto tempo chegou a
ser membro do secretariado de seu GPM (Grupo Po
lítico Militar) e so as balas gorilas impediram
que chegasse a cumprir importantes fungoes na
diregao nacional do MIR. Em diversas ocasioes,
a Comissao Política e o Comité Central do nosso

Partido viram seu trabalho e felicitaram a San¬
tos Romeo pela dedicagao generosa e o esfórgo e
eficacia com que marcava cada urna das missoes
que cumpria para a classe operária, o povo e pa
ra seu Partido.

Morreu assassinado no Estadio Nacional, caiu
com o punho erguido gritando contra a ditadura
assassina e conclamando seus irmaos de classe e

camaradas a nao renderem-se jamais.
Santos Romeo é um exemplo para sua classe e

para seu povo. E i um motivo de orgulho para
nosso Partido ter tido o privilegio de contar
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com ele em nossas flleiras.
Seu exemplo generoso alimenta hoje a resis -

téncia e a luta do movimento operario chileno.
Santos Romeo será vingado e sua classe e seu

Partido construirao um dia seu sonho de um Chi¬
le revolucionario, proletario e socialista.
CAMARADA SANTOS ROMEO: ATÉ A VITÓRIA OU A MOR-
TEJ

CARTAS
dos combatentes

CARTA A "EL REBELDE" DE UMA EX-MILITANTE COMU -

NISTA.
A diregáo do "El Rebelde" inicia com esta

carta de urna ex-militante PC urna secgao destina
da a recolher as opinces dos leitores de nosso
periódico e em especial de nossos militantes e
membros e a debater ccm éles as guestóes mais
importantes da luta de classes nacional e Ínter
nacional.

Santiago, Maio de 1975
"EL REBELDE"
Estimados companheiros de redagáo:

Quem lhes fala é urna companheira que deixou
de pertencer ao PC (por decisao própria) há 2
semanas. '

Quero referirme ao editorial do último Rebel^
de e em especial ao tom das criticas ao PC: Pa-
rece-me que a forma que se usa nesse editorial
nao é a correta para usar nesta altura. está
bem denunciar as manobras da diregao do PC, mas
nao cometamos o erro de tergiversar sua posigáo
porque nem e necessário tergiversar para censu-
rá-la - é censurável de qualquer maneira.

É falsa, creio, a afirmagao de que "busca u~
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no Chile e colocou-se á cabega da condugáo da
Resistencia no movimento sindical chileno até
ser preso ejn dezembro de 197 4.

JUIZO FACE

Na farsa judicial montada pela FACE foram
julgados um punhado de membros do MIR que ha-
viam sido detidos no decorrer de 1974 pela sua
participagao na organizagáo e condugáo da Resi£téncia.

Eles, assim como milhares de chilenos, foram
submetidos durante meses as mais brutais tortu¬
ras ñas masmorras da "Academia"de Guerra Aerea
(AGA).

Nem a tortura, nem o sofrimento, nem os assa
ssinatos de outros camaradas diminuiram a vonta
de e consequencia revolucionarias de nossos ca¬
maradas. Sua defesa e sua atitude na farsa ju¬
dicial é a deménstragáo mais clara disto.

UMA DEFESA REVOLUCIONARIA E CONSEQUENTE

A defesa apresentada pelos nossos camaradas,
é a expressáo clara da atitude firme, revolucio
nária e consequente de nossos quadros e militan
tes frente a prisáo, a tortura e o assassinato
que os gorilas usam para deter a luta revolucio
nária de nosso Partido e do povo.

Sua defesa é a expressáo altiva da vontade e
decisáo de luta inabaláveis do MIR contra a di-
tadura criminosa e a dominagáo capitalista no
Chile.

Seguros da justiga histórica de nossa causa
e do carácter indestrutível do nosso Partido,es
ses camaradas enfrentam a ditadura ñas suas pro
prias masmorras. Eles sabem que a ditadura se¬
rá derrubada, que o MIR junto á classe operária
10



e nao ganhando como o MIR. Justamente por isso
me parece desnecessário atacar dessa forma o PC
em bloco. Talvez houvesse que diferenciar en -
tre a diregáo e as bases, actualmente desorien¬
tadas e insatisfeitas com as tarefas que lhes
dao e com a forma como o partido orienta a luta.

Nao vale a pena falar que o PC trata de iso-
lar o MIR, quando na verdade sucede o contrario,
quer dizer, o PC mesmo está isolando-se, produ-
to de seus irros, e alguns setores do PC já o
sentem. Por outro lado temos que assistir ao
triste espetáculo do PC dizendo que o MIR querisolá-lo. Ainda nao saiu nenhum documento e
abster-se-áo de fazi-lo, mas no interior do par
tido fala-se disso.

Para mim o PC i como a Cordillheira dos An¬
des, sem a qual chegaríamos mais fácilmente á
Argentina, mas cujas montanhas nao podemos arra
sar ou ignorar nem desconhecer em sua formosura.
Pertence a todos, também como o PC é parte da
beleza e dos defeitos de todo um povo. Está
cravado em nossa historia, o partido de Recabar
rén, de Elias Laferte, de Pablo Neruda, quem
assim cantava:
Me has dado la fraternidad hacia el que no co -
nosco

Me has agregado la fuerza de todos los que vi¬
ven

Me has vuelto a dar la Patria como en un naci -

miento
Me has dado la libertad que no tiene el solita¬
rio.
Me enseñaste a ver la unidad y la diferencia de
los hombres.
Me mostraste como el dolor de un ser ha muerto
en la victoria de todos.
Me enseñaste a dormir en las camas duras de mis
hermanos
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Me hiciste construir sobre la realidad como so¬
bre una roca.

Me hiciste adversario del malvado y muro del
frenético
Me has hecho ver la claridad del mundo y la po¬
sibilidad de la alegría.
Me has hecho indestructible porque contigo no
termino en mí mismo"

Necessitamos ODIO para combater o inimigo e
AMOR para construir a unidade necessária para
vencer.

Recebam os companheiros urna saudagao frater¬
nal de mais urna irma.

RESPOSTA DA REDAQAO DE "EL REBELDE"

A política do reformismo
operário e a direccáo do PC

Estimada Camarada:
Tua carta alegra-nos e anima-nos. 0 Rebelde

se torna nao sé o porta-voz do MIR, como também
o de todos os revolucionarios. Mas vamos a tua
carta. Os Miristas, como marxistas-leninistas,
nao costumamos deformar a realidade, a constru¬
ir urna caricatura com a política de outros par¬
tidos para destruí-la em seguida. Na luta ideo
lógica é pre.ciso combater e destruir sempre onúcleo das concepgóes ideológicas contrarias.

Tens razao em dizer-nos que devemos fazer u-
ma distingao entre o PC, suas bases e a direqao
do Partido Comunista. Tal distingao esta hoje
mais evidente do que nunca, pois o PC chileno
vive urna situagao de crise ideológica interna ,

que se expressa em urna atitude de preocupagao e
questipnamento das bases, com a política da di-
regáo, tal como tu apontas. E isso i tremenda¬
mente importante para a resistencia, pois temos
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que vencer a montanha.
Mas, nao tens razio quando dizes que tergi -

versamos a política do PC, quando afirmamos quebusca urna frente com o PDC, delegando a inicia¬
tiva e condugao ao conjunto do PDC.

Como marxistas, nao podemos julgar os parti¬dos pelo que dizem, senáo pelo que objetivamen-
te fazem e sao.

A política de alíancas
da díreccáo do PC

A essencia da política de alianzas do refor-
mismo operario e especialmente em um pais depen
dente como Chile, é a busca constante de urna a-

lianga, de urna frente com üma fragao burguesa
(nacional, democrática, antifascista, progresis^
ta). Assim foi ontem, assim i hoje sob o regi-
me de ditadura gorila. A diregao do PC em seus
documentos internos ("Ao Partido e ao Povo do
Chile") assinala que a frente antifascista é u-
ma frente "aberta a codos os patriotas, da qual
se excluem apenas a oligarquia, os fascistas e
os colaboracionistas". Quer dizer, deixa-se a-
berta a alianza com a burguesia. Nos documen -
tos jamais se ataca a Frei e chama-se ao conjun
to do PDC na esperanza va de que a pequeña bur¬
guesia democrática ganhe a diregao do partido
(Fuentealba, Leighton).

Para fundamentar esta posigao fazem-se anál¿
ses e apreciagoes nao marxistas do carácter de
classe do PDC, partido poli-classista, partido
das novas classes medias, integrado por setores
de interesses opostos (que se intercalam na di¬
regao) , partido sobre o qual "nossa convicgáo é
que (o PDC) se abre e se imporá urna atitude di-
tada pelos interesses da imensa maioria de seus
militantes e simpatizantes que o opoe frontal -
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mente ao fascismo". Mas a realidade nao é as -

sim, o PDC é um partido burgués e grande-bur
gues (freismo) com "clientela" pequeno-burguesa
e popular no qual tem hoje hegemonia o freismo
(ver os resultados do último pleno nesta mesma
edigáo) e no qual se impós a política dt Frei e
nao "as convicgoes que tinha a diregáo do PC" .
Isto nao aconteceu por casualidade, senao como
consequencia direta da própria política do re -
formismo operario, ao nao favorecer a alternati
va proletaria da Resistencia, favorece as alter
nativas que o freismo e o PDC impulsionan.

De acordo com 'o tipo de alianza proposto pe¬lo PDC, se ergue urna plataforma de luta que cha
ma a lutar por urna "nova democracia", "democra¬
cia renovada", ou "retorno á democracia" ( para
o pleno do PDC). No fundo o que se está cons-
truindo é o caminho para urna alianga com urna
fragáo burguesa na qual o movimento popular en¬
tre como fórga subordinada, delegando sua ini -
ciativa política.

De nada vale dizer e proclamar que a aliangaserá baixo a hegemonia da classe operária e dos
partidos populares se nao se definem os instru¬
mentos para constituir essa hegemonia.

E tu mesma estás mostrando isto quando dizes
que "talvez houvesse que diferenciar entre a di
regao e as bases (do PC), actualmente desorien¬
tadas e insatisfeitas com as tarefas que lhesdáo e com a forma como o partido orienta a lu¬
ta" .

Contra o que manifestam seu desacordó as ba¬
ses do PC?

Em verdade, um pouco instintiva e um pouco
conscientemente, contra as formas de luta e or-
ganizagao, contra urna política e contra tarefas
que nao lhes parecem corretas para o periodo.Ém verdade mostram-se contra urna linha polí-
14



tica que nao permite construir a hegemonia do
proletariado e do movimento popular no seio do
Movimento de Resistencia e das torgas antigori¬las .

A plataforma de luta, a política de aliangas
e as formas de luta, de organizagao, as tarefas
partidarias que entrega a diregao do PC, no fun
do o que fazem i delegar a iniciativa política
a urna fragao burguesa e subordinar o proletaria
do e o movimento popiulai: a luta inter-burguesa.

Tens^razáo quando afirmas que "é o PC mesmo
que está-se isolando, produto de seus erros" e
alguns setores do PC "já o sentem".

0 MIR, ao contrario, "é hoje a vanguarda da
resistencia porque representa a linha política
correta, e o que e mais importante, a atitude e
a conduta necessária ao momento que se vive".

Mas o que nos queremos mostrar é que se bem
que esteje certo que no seio da classe operária
e das massas populares a política do MIR expres
sa e interpreta as aspiragoes de todo um povo e
a linha correta a seguir e que ninguém pode iso
lar essa posigao no seio das massas, ainda que
use as piores maquinagoes, e que também seje
certo que cada vez setores mais ampios alinham
com a política revolucionaria, isso nao se pas-
sa assim no plano das forgas políticas. Os ve-
lhos partidos políticos da classe operária pe-
sam sobre a consciincia e a conduta das massas,
as súper,estruturas continuam vivas, orientando
e as vezes ate controlando e sujeitando a agaodas massas.

No terreno das fórgas políticas da esquerda,é onde a diregao do PC procura isolar o MIR, i-
solar a política revolucionaria. 0 intento e a
énfase em reconstituir a UP nao significa outra
coisá, quer dizer, reconstituir a hegemonia ide
ológica do PC sobre a esquerda tradicional.
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Portanto, sabemos oue a longo prazo lograre¬
mos derrotar esta política e conquistar a dire-
gáo ideológ.ica e política das massas em seu con
junto. Mas o que nos preocupa é que a curto
prazo, quando necessitamos o consenso de todas
as fórgas políticas antigorilas parar fortalecer
e ampliar a luta contra a ditadura, as atitudes
da diregao do PC, seu sectarismo e divisionismo
so favorecem a ditadura.

Nos nao supervalorizamos nem idealizamos o
PC chileno, reconhecemos o papel que o PC chile
no teve na organizagao da classe operária chile
na, na condugao da luta económica e na luta po¬lítica reformista do movimento popular, pelas
reformas estruturais e pela democratizagao do
Estado burgués. Mas temos que denunciar seus
erros e combater ideológicamente suas posigoes.

O reformismo operario e um obstáculo á luta
revolucionaria do proletariado que nio podemos
desconhecer, mas que tampouco podemos deixá- lo
intocável por ser parte da "paisagem política "
do movimento operario chileno. Temos a obriga-
gao de lutar para que as massas saltem a "cord_ilheira" que nos impede somar as fórgas de toda
a classe operária e do povo e apressar o passoda resistencia afirmando o caminho da revolugáo.Nos militantes do MIR, nao nos auto-proclama
mos vanguarda eterna da classe operária e das
massas populares; reclamamos um posto de van¬
guarda na luta contra a ditadura, na luta pelaunidade. Actuaremos na vanguarda junto as mas¬
sas, um passo á frente e só um passo á frente
délas, abrindo com o esfórgo, a entrega, o sa -
crificio e o sangue_de nossos mártires e heróis
o caminho da resistencia, o largo caminho poronde transitará amanhá o povo vitorioso, com a
nossa classe operária e seu partido, o MIR chi¬
leno, á cabega.
16



NOTICIAS
NACIONAIS

E

TEXTOS DOS ACORDOS DO PLEN£RIO NACIONAL DO PDC

1. O sistema caracteriza-se como ditadura de d:L
reita, com manifestagoes fascistas e tendencia
a perpetuar-se. A actual política caracteriza¬
se de errónea, injusta e incompatlvel com nos -
sos principios em materia de direitos humanos ,

orientagao económica e situagao dos trabalhado-
res.

2. Decide-se (o Plenário) por urna posigao de"in
dependencia critica e activa". Nao sao aceitas
as alternativas de "oposigao frontal" e "resis¬
tencia", assim como as de "colaboragao" e "sim¬
ples passividade".
3. Afirma-se como tarefa a busca da volta a De¬
mocracia, meta que nao é concebida como contra¬
ria as Fórgas Armadas, mas como um objetivo hijs
tórico nacional que supoe rectificagoes políti¬
cas fundamentáis e ñas quais também elas devem
participar.
4.Patrocina-se:
a) urna estrategia de convencimento ao pais e as
Fórgas Armadas, de que a fórmula actual nao é a

adequada para resolver definitivamente os pro¬
blemas do Chile, e que a permanencia indefinida
das Fórgas Armadas no governo afasta-as das
suas fungóes profissionais. desgasta-as e cons-
titue um risco para a sua integridade institu -
cional; e
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b) a constituigáo de uma frente com sectores so
ciáis organizados, com movimentos ideológicos e
com fórgas políticas democráticas, de esguerda
e de direita, para lutar pelo retorno á democra
cia. Rechaga-se a tese de "frente ampia" com
os partidos marxistas-leninistas.

NOTICIAS DA RESISTENCIA NOTICIAS DA RESISTENCIA

PROPAGANDA CLANDESTINA
Segundo noticiou "El Mercurio", a pollcia a-

preendeu uma quantidade considerável de "panfle
tos extremistas", Uma parte foi encontrada no
centro de Santiago, enguanto que outros haviam
sido enviados a diversas moradas de particula -
res e á agencias de imprensa da capital.

PROPAGANDA COM APOIO ARMADO
Protegidos por armas automáticas estudante^

revolucionários entram em autocarros ^ distri-
buem propaganda e incitam os passageiros a lu¬
tar contra a ditadura. Alguns passageiros res-
pondem ajudando a distribuir os panfletos, en-
quanto outros escondem os volantes para 1er em
casa.

DISTRAIMENTO TELEFONICO
Diversos servigos públicos e Ministerios tém

sido revisados, evacuados e inspecionados cuida
dosamente ante o anuncio telefónico de bombas .

Entre éles, varias vezes a Estagao Central (ca-
minhos de ferro). o edificio dos Tribunais de
Justiga, Ministerio de Obras Públicas (também
varias vezes), Ministerio do Trabalho (idem),Se
de Central da Universidade do Chile, etc., etc.

CASTIGO A TORTURADORES
Seis "milicos" (nome pejorativo com gue em
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Chile sao chamados os militares golpistas)foram
mortos ,em Quintay, provincia de Valparaíso, ori_ginando-se um deslocamento invulgar dos orgaos
repressivos para esta regiao. Helicópteros, patrulhas de milicos e "tiras" (polícia civil, no
me pejorativo)- patrulharam a zona em busca de
um Peugeot branco com dois homens e urna mulher
jóvens.

RESISTENCIA ESTUDANTIL
■No liceu Manuel de Salas, os alunos e profe£sores vem sofrendo inúmeras rusgas nos últimos

meses. Os gorilas procuram desesperadamente
destruir a resistincia estudantil neste liceu.
Porém quanto mais invadem, insultam e maltratam
mais sectores integram-se aos Comités de Resis¬
tencia.

DESDE AS PRISOES DESDE AS PRISOES DESDE AS PRIS

BAUTISTA VAN SCKOUWEN VIVE
Bautista van Schouwen, preso em dezembro de

1973 pela ditadura gorila, submetido as mais ca
vernárias torturas e sofrimentos, está vivo,ain
da que mutilado, quebrado físicamente. Este e
o testemunho indesmentível de urna fotografia ti
rada recentemente no Hospital Naval de ValparaT
so.

Actualmente desenvolve-se no mundo inteiro u
ma ampia campanha de solidariedade exigindo o
respeito á vida e exigindo a liberdade de Bau -
tista van Schouwen.

SITUAgftO DE GLADYS DIAZ
A jornalista Gladys Díaz, dirigente do MIR,

continua presa em Vila Grimaldi, onde foi subme
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tida a torturas selvagens. A DINA (a PIDE chi¬
lena) tem procurado prender o pequeño filho de
Gladys, bem assim como a seus familiares como
forma de pressioná-la.

O comportamento de Cladys tem sido exemplar:
sua entereza e sua moral a toda prova, sua cla¬
reza política e sua fórga ideológica sao um e-
xemplo e um alentó para os presos políticos e
para todos os que lutam.

Nosso Partido leva adiante urna ampia campa' -
nha de solidariedade para impedir que a ditadu-
ra consuma outro crime na pessoa de Gladys Diaz.

OUTROS CAMARADAS PRESOS
Desde fevereiro deste ano está preso o diri¬

gente do MIR Miguel NEGRON. Juntamente com sua
companheira, irmá e outros familiares, Negróntem sido submetido á torturas, vexagoes e pres-
soes de toda a índole. Teme-se por sua vida.

Desde dezembro de 1974 está preso o dirigen¬te operário do^MIR Julián Anselmo RADIGRAN, quedesde sua prisáo vem sendo submetido as mais
cruéis torturas.

Escuche en Radio Argelia el programa

II

VOZ^ DE LA RESISTENCIA"

Todos los días de 23.30 a 24hrs.

Banda de 48 metros en 7.145 Khz.
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O PRT-ELN
vanguarda da

Revolugao
Boliviana

v ,/
O ELN (Bolivia) acaba de terminar um impor -

tante e histórico Congresso Nacional.
O Congresso realizou urna profunda discussao

acerca da estrategia e da tática revolucionaria
na Bolivia, e sobre a linha de construgao do
partido do proletariado boliviano.

0 Congresso ratificou que a estrategia da re
volugao boliviana passa pela unidade operario -
camponesa; ratificou também que a luta político
militar revolucionaria deve sustentar-se em um

ampio trabalho de organizagao e impulso do movi_
mentó das massas operarlas e camponesas, utili¬
zando com flexibilidade revolucionaria todas as

formas de luta económico-reivindicatorias, poli_
ticas, armadas e ideológicas, legáis e ilegais.

£ ORGANIZADO 0 PRT
A decisao de organizar-se como o Partido Re¬

volucionario dos Trabalhadores (PRT), distinto
do Exército de Libertagao Nacional (ELN), con -
firma a importancia que dirigentes e militantes
"elenos" vem dando desde muito tempo a constru¬
gao e desenvolvimento do Partido da Revolugao
Proletaria boliviana, sob os principios creado¬
res da organizagao marxista-leninista. Especi¬
almente significativo é que estes transceden

NOTICIARIO
DA JUNTA DE

COORDENADO
REVOLUCIONARIA
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tais acordos dao-se acompanhados de um crescen-
te desenvolvimento do trabalho de massas e da
condugáo revolucionaria do PRT-ELN nos núcleos
operarios industriáis e mineros, assim como em
diversas zonas camponesas de Cochabamba, Santa
Cruz, etc.

A correcta política de impulsar neste perío¬
do urna alianga ampia com as demais forgas de
querda bolivianas para lutar pela defesa das li^
berdades democráticas, defesa das reivindica
goes das massas operárias e camponesas, e pela
derrubada da ditadura gorila de Banzer, assim ■

como o exemplo e os avangos de sua luta no inte
rior do pais, colocam o PRT-ELN a cabega da re¬
sistencia revolucionaria contra a ditadura mil¿tar da burguesia boliviana.

OS AVANCOS DO PRT-ELN FORTALECEM OS

REVOLUCIONARIOS LATINOAMERICANOS

As decisoes deste recente Congresso Nacional
do PRT-ELN nao somente fortalecem á este parti¬
do como vanguarda da revolugáo boliviana, como
também constitue urna confirmagáo mais de que no
Cono Sul de América Latina desenvolve-se com im
peto incontível urna crescente corrente revolú -

cionária internacional, que encrava suas raizes
ñas lutas guerrilheiras da década passada, supe
rando suas debilidades, na experiencia históri¬
ca do proletariado revolucionario mundial, que
restabelece e vigoriza o pensamento revoluciona
rio marxista-leninista e combate os desvios re¬

formistas dos partidos operarios tradicionais
latinoamericanos.

A Junta de Coordenajáo Revolucionaria, da
qual o PRT-ELN também e parte, é a expressáo or
gánica e política deste desenvolvimento das for
gas revolucionarias no continente.
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FORTALECE-SE
A ORGANIZAgAO REVOLUCIONARIA

MIR VENCE REPRESSÁO
O último Primeiro de Maio foi comemorado pe¬

lo MIR com urna vasta campanha de propaganda. De
zenas de milhares de volantes, etiquetas e "Re¬
beldes" sairam das rudimentares imprensas clan¬
destinas do Partido e foram distribuidos em bai_
rros, industrias, escolas, minas e quintas. Mi_
lhares de cartas postais foram enviadas. Fize-
ram-se pichagens (pinturas de parede) chamando
os trabalhadores á luta- contra a ditadura. Fo¬
ram feitos pequeños actos de sabotagem e de di£
traimento contra os orgaos da repressao. O MIR
comemorou o Primeiro de Maio impulsionando a lu
ta de resistencia no Chile.

VENCEMOS A OFENSIVA REPRESSORA DA GORILAGEM

Esta campanha de propaganda nao somente tem
o significado de expressar a decisao e avance
da luta revolucionaria de resistencia, como é a
cabal confirmagao de que o MIR pode vencer a
sanguinaria ofensiva repressora da ditadura.

Desde meados do ano passado que a ditadura
centrou seus esforgos repressivos no MIR, por¬
que nosso Partido comandava decididamente a lu¬
ta activa de resistencia. Milhares de efecti¬
vos militares dedicam-se a combater o MIR, re-
correndo aos mais sanguinarios e inumanos méto¬
dos .

A MAGNITUDE DOS GOLPES REPRESSIVOS

Nos vimos, assim, enfrentados a mais dura ba

23



talha. Entre Septembro de 1974 e Margo de 1975
cairam presos mais de 900 meinbros do MIR, dos
quais mais de 50 foram assassinados em enfrenta
mentos, ou na tortura.

Nossos militantes presos sofreram e sofrem
as mais brutais torturas; centenas dos que com-
batem na clandestinidade tem ou tiveram paren-
tes presos como reféns, os que tem sido igual -
mente torturados.

Mais de 70% dos quadros de direcgao do MIR
foram presos ou mortos na luta; dezenas de es -
truturas foram golpeadas e muitas délas desarti
culadas.

Podemos afirmar com objetividade que nunca,
em toda a história do movimento operario chile¬
no, urna organizagao revolucionaria foi tao sel-
vagemente golpeada e atingida como o foi o MIR
chileno neste último ano.

NAO DETIVEMOS NOSSA LUTA

Apesar disto, o MIR, em nenhum momento dete-
ve sua luta no curso destes meses e, ao contra¬
rio, segue na vanguarda da resistencia.

O heroismo de seus militantes, o apoio gene¬
roso e combatente dos operarios e do povo permi_
tiram ao MIR continuar a luta sob as mais duras
condigoes repressivas.

Ao mesmo tempo, com o espirito critico que
deve caracterizar aos revolucionarios, nosso
partido compreendeu que arrastávemos debilida -
des em nossa organizagao, na forma de construir
nossa clandestinidade, ñas formas de luta: leva
mos a cabo um profundo processo de reorganiza -

gao e fortalecimento interno que, ainda que nao
acabado, já mostra seus frutos; e combatemos in
flexívelmente toda manifestagao de derrotismo
que surgisse em nossas fileiras.
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OS SACRIFICIOS NAO FORAM EM VAO

Boje podemos informar com satisfagáo que o
MIR recompos quase totalmente suas diregoes a-
través de todo o país; que o MIR tem hoje mais
estruturas e mais combatentes dos que tinha ao
iniciar-se a ofensiva da repressao; que desde
tres meses os golpes repressivos e a prisao de
combatentes tem diminuido notávelmente.

Também podemos informar que. a pesar de que
a repressao"e os golpes nos tem impedido de de¬
senvolver a actividade de resistencia ao nivel
a que aspirávamos, conseguimos de qualquer ma-
neira obter um muito maior apoio ao nosso partí
do, e levar adiante centenas de Comités de Re¬
sistencia que incorporaram milhares de trabalha
dores e combatentes de todos os partidos de es-
querda a luta de resistencia.

Nosso Partido passou pela situagao mais difi.
cil, mas conseguiu vencer a repressao. recompor
se dos golpes, fortalecer-se e seguir avangando
na vanguarda da classe operária e do povo. O sa
crificio de centenas de militantes presos,a mor
te heroica de Miguel Enríquez, José Bordaz, Dia
na Aron, e dezenas de outros combatentes nao
foi em vao.

MORAL E DECISAO REVOLUCIONARIAS

Um exemplo, entre outros, da fortaleza do
MIR e de seus membros, é o seguinte fragmento
da carta que nos escreveu na semana passada um
companheiro encarcerado:

"...nesta prisao mais de 130 mulheres (entre
elas seis grávidas), 20 bebés e criangas peque¬
ñas, e mais de 300 homens... cérea de 80% sao
membros d'o Partido ou parentes... mas desde mar
go quase nao chegou gente do MIR... Chegam in-
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formagoes Partido se recupera golpes, resisten¬
cia cresce todos os lados. Parentes presos di-
zem muita propaganda em maio. Isto fortalece a
moral e decisao presos, confirma que sacrifi¬
cios, torturas e camaradas caídos nao foram em

vao... grande alegria por avango do Partido e
mais seguros que nunca triunfo Resistencia."

"Somos chipados de lutar con¬
tra a miseria e a exploragao..
contra o crime, a. repressao e
a tortura da ditadura gorila
que hoje ensanguenta nossa Pa
tria..."

JUIZO
FACH

farsa legal da dictadura
deffesa revoluofonárSa do MIR

Arturo Villabela, Roberto Moreno e Juan Oli¬
vares foram alguns dos miristas que defenderam
a causa da Resistencia e da Revolugao no chama¬
do "Juízo FACH" , farsa legal montada pelos gori_
las da Forga Airea em fins de Abril.

Os camaradas Villabela e Moreno eram membros
do Comité Central e da Comissao Política do MIR
até o momento da sua prisao em Margo de 1974.

0 camarada Olivares era membro do Conselho
Nacional da CUT (Central Única de Trabalhadores)
como representante do MIR e do FTR (Frente de
Trabalhadores Revolucionarios). Ao contrario
de outros dirigentes sindicáis ele permaneceu
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ma frente^com o PDC delegando a iniciativa e a
condugao a Democracia Crista". Qualcuer com.u -

nista^que se preze (e ainda ha muitos) nao está
de acordo com isto e voces ao afirmá-lo só con-
seguem fechar urna porta á unidade.

Isso de "isolar o MIR" nao o entendo. Nao
cabe no meu raciocinio. Voces sao neste momen¬
to a Vanguarda do Movimento de Resistencia e se
rao a do movimento revolucionario simplesmente
porque representam a linha política correta e o
que é muito importante, a atitude e a conduta
necessária ao momento em que se vive. Conduta
revolucionaria e consequente, atitude aberta á
unidade. Cada dia isto vai ficando mais claro
para a massa. Quando se representa as aspira-
goes das massas nao há maquinagoes que possam i_
solar essa posigáo.

É um privilegio representar o sentir de todo
um povo e é o que' faz a um partido ser vanguar¬
da. 0 PC nao está nestes momentos respondendo
as inquietudes, nao digamos do povo do Chile,se
nao de suas bases. 0 MIR, ao contrário,com sua
agáo. está conquistando esse privilegio! Esse
privilegio nao pertence ao MIR, i devido ao po¬
vo, a todos.

Tenho a impressao, ao 1er esse editorial,que
nao se estáo valorizando como corresponde, nao
se sentem ainda neste novo lugar que a historia
lhes oferece e se rebaixam a combater o PC em
urna luta estéril que a todos prejudica e em ter
mos irrespeitosos que baixam o nivel de discus-
sao que é imperioso manter. Este editorial é
um retrocesso em relagáo ao documento de respojs
ta ao PC, a cujos redatores agradego e felicito
pois ajudou-me muito a definir minha posigáo.

Nao voltemos atrás. É verdade que"o PC de-
pois de dois anos está no seu ponto de partida',1
e também é verdade que está perdendo militantes
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e o povo continuará sua obra enquanto eles so¬
frena nos campos de concentragáo, ou também de-
pois de sua morte, se a ditadura, como fez com
muitos outros camaradas, decidir assassiná-los.

PARÁGRAFOS DA HISTÓRICA DEFESA

"... O propósito histórico do nosso Partido,
é fazer-se intérprete e ferramenta política da
alternativa revolucionaria, da revolugao prole¬
taria que a crise social fez madurar no seio da
sociedade... 0 que explica o MIR, o que lhe pe^:
mite ter um destino certo_e transcendente,é sua

capacidade para fazer-se intérprete de um movi-
mento social real, de urna corrente histórica,de
urna fórga social potencialmente destinada a rea
lizar a transíormagao mais radical e profunda,
que possa dar-se em urna sociedade em nossos di-
as: a Revolugao Proletaria", disse na sua defe-
sa o nosso camarada Roberto Moreno.

Por sua parte o camarada Arturo Villabela, a
cusado do "delito" de promover a educagáo, a ca
pacitagáo e a organizagáo militar do Partido e
do povo, disse que "... eremos haver deixado
claro que tanto a estratégia da burguesia como
a da classe operária consideram como objetivo
fundamental a defesa ou a conquista respectiva
do poder... As formas de acumulagao de fórga
política e militar e os momentos militares, se-
ja dentro da tática ou da estratégia, sao parte
de urna política definida por cada das diregoes
dos blocos sociais em luta. . . A diregao políti_
ca da fórga social revolucionaria deve levar em
consideragao o momento militar, pois fatalmente
a margem de legalidade se restringirá... ( pelo
que)... deverá também a classe operária desen -
volver formas de enfrentamento militar com o ob
jetivo de abrir o caminho para seguir acumulan-
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do a forga social revolucionaria".
"Senhores do Conselho: declaro-me culpado de

ser um operario consciente que se reconhece mem
bro do MIR e que assim como milhoes, luta por
conquistar o mundo da liberdade, em que o homem
se aproprie do seu destino fazendo-se mais ir -
mao de seus irmáos, e se converta no arquiteto
de sua historia."

"Até o momento apenas iterpretaram a nossa
sociedade, o que nós queremos é muda-la radical_
mente..." disse o nosso camarada Juan Olivares,
membro do Conselho Nacional da CUT, numa defesa
que resume toda a vontade e decisao de luta da
classe operária e do povo.

PARA INICIAR SUA BfllS B&KjP II
"PONGA MARCHA" |Vlll M i flBI

sai da sua foca
Nos últimos dias de Maio intensificaram-se

as expressoes visiveis da luta interburguesa no
Chile, e o pretexto -foi criado pela aplicagáo
do tratamento de "shok" económico por parte do
govérno, frente ao qual pronunciaram-se diver¬
sos personagens da burguesia de maneira mais ou
menos parecida:

"... o cuasto social será táo alto que esta
política é profundamente errada" - Pablo Rodrí¬
guez Grez, chefe de "Patria y Libertad" (jornal
"La Tercera", 26/5/75).

"Eu creio que pensar que a recessáo e as que

29



bras sao alentadoras já merece urgentes visitas
ao psiquiatra" - Orlando Saenz, porta-voz dos
empresarios ("La Tercera", 28/5/75).

"Sou muito claro ao expressar que estimo in-
dispensável urna mudanga de política" - Eduardo
Frei, "patrao" do PDC ("Ercilla", 28/5/75).

Com matizes e propósitos diversos, os repre¬
sentantes políticos da burguesia crióla e do im
perialismo vém á cena levantando suas políticas
como alternativa burguesa frente ao fracasso da
Junta gorila.

O PLENO NACIONAL DO PDC

Neste contexto, o pleno nacional do PDC foi
o ápice de um esfórgo desenvolvido em mais de
18 meses por Frei e sua equipe para assegurar o
controlo desse Partido. AÍ definiu-se urna posi_
^áo de "independencia crítica e activa" frente
a Junta e estabeleceu-se a tarefa de buscar o

"retorno á democracia, meta que nao se concebe
contraria as Forgas Armadas".

Para conseguir isto o pleno aprovou "urna es¬
trategia de convencimento ao país e as Fórgas
Armadas" e constituir urna frente com sectores,
sociais organizados, cóm movimentos ideológicos
e com forgas políticas democráticas de esquerda
e direita, para lutar pelo retorno á democra¬
cia" .

Por outro lado, o pleno rechagou toda posi-
gao de "oposigáo frontal" ou de "resistencia" e
expressou que rechaga-se a tese de Frente Ampia
com os partidos marxistas-leninistas".

FREI MOVE-SE PUBLICAMENTE

Até esse momento Frei se havia movido ñas

sombras. Sua única declaragáo depois do Golpe
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havia sido urna de apoio e aplauso ao Golpe e á
Junta gorila, em Setembro de 1973.

Diversos fatores deram-lhe agora a seguranza
de que podia mover-se publicamente. Entre eles
o acordo da OEA (Organizagáo dos Estados Ameri¬
canos) de continuar observando a situagio dos
direitos humanos no Chile; o apoio conseguido
no Congresso Mundial dos partidos democratacris
táos; a atitude dos USA face á Junta; e, é cla¬
ro, o nivel de espanto, indignagáo e choques
provocados no Chile pela aplicagáo do "choque e
conomico".

Primeiro fez urnas inocentes declaragoes a u-
ma publicagáo extrangeira ñas quais pronuncia -
se nao muito abertamente contra os "regimes de
autoridade baseados na forga".

Em seguida mudou'o estilo e o tom da revista
"Ercilla", tornando-a um pouco mais "independen
te" e "crítica" da Junta.

Agora, dá urna extensa entrevista a mesma "Er
cilla" sobre a situagao económica declarando
que nao i suficiente urna simples mudanga de po¬
lítica económica, já que "em um país pesam mais
os fatores políticos...".

A resposta dos porta-vozes da Junta nao se
fez esperar, ainda que en tons diferentes: en-
quanto Leigh ameaga com penas do inferno por
fazer criticas e nao propor solugóes, Pinochet
foi muito mais suave.

Em todo o caso a discussao apenas comega,mas
ao que parece será feita com luvas brancas e
Frei poderia ter sido vitorioso na sua primeira
batalha.

QS PROPOSITOS DE Mr. FREI

No "El Rebelde" N9 105 denunciamos o carác¬
ter da política freista que busca aparecer sua-
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vemente como a única alternativa de solugao bur
guesa frente ao fracasso da Junta e sua negati¬
va de efectuar as rectificagoes exigidas pelos
diversos setores da burguesia e do imperialismo.
Mostrávamos como Frei esperou pacientemente o
desgaste da Junta e que sua estrategia é a lon¬
go prazo.

Os últimos acontecimentos políticos confir-
mam nossa análise. Frei agora nao luta pela mu
danga de governo em termos imediatos, mas so
por ganhar o "direito" a efectuar sua crítica
em forma aberta e pública, ainda que de inicio
seja restrita a certos temas "técnicos".

Se ganhar a batalha que trava nestes dias ,

Mr. Frei terá um bom ponto de partida para tra¬
tar de convencer "ao país e as Forgas Armadas "
de que a única alternativa burguesa é um gover¬
no dirigido por ele mesmo, um governo em que
participariam diversos setores burgueses (,fra-
goes do Partido Nacional, como Bulnes e outros,
o PDC, o PIR, a DR, setores de cúpula das For¬
gas Armadas, urna provável organizagao social de
mocrática da qual falaremos mais adiante,etc.).
Seria um regime civil-militar com urna certa li-
beralizagao interna, melhoramentos parciais e
setoriais de salarios, apoio estatal a burgue -
sia industrial, estímulo ao investimento extran
geiro, governo com urna boa "fachada" e relagoes
internacionais e que poderia manter esmagado o
movimento de massas.

O ESQUEMA DL FREI E AS MASSAS POPULARES

Um dos pontos fortes do esquema freísta i o
facto de que a desastroza situagao económica, a
política do reformismo, e as dificuldades encon
tradas para a difusao das posigoes revoluciona¬
rias ñas actuáis condigoes, tem efeitos negati-
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vos no nivel de consciencia dos setores mais a-

trazados das massas.

Frei sabe perfeitamente que o nivel da mise¬
ria, no momento em que assumir o governo, será
de tal grandeza que um melhoramento por mais le
ve que seja desta situagáo, significar-lhe-á ga
nhar o apoio - transitorio, mas nem porisso me¬
nos importante - de ampios setores atrazados
das massas.

Por outro lado, a politica da direcgáo do PC
e outros setores da esquerda que distorsionara e
magnificam os choques entre Frei e outras frac-
goes burguesas, opera como urna droga sobre ' a
consciencia dos setores mais atrazados das mas¬

sas, dificulta a capacidade critica das massas
no que diz respeito ao carácter reaccionário do
freismo e, definitivamente, nao faz mais do-que
legitimar o freismQ perante os setores menos
conscientes do povo.

Para aproveitar esta situagáo, um dos'propó¬
sitos do freismo é propiciar a formagáo de um
partido de centro-esquerda que organize parte
dos setores populares mais atrazados. Esta se¬
ria urna organizagáo social-democrática formada
com elementos e setores de dentro (PR, setores
PS, API, setores de outras organizagoes) e de
fora (PIR, DR) da Unidade Popular.

As relagoes deste partido social-democrático
com o futuro governo freista, estarao determina
das pela conjuntura concreta. A idéia original
de Frei é de incorporá-lo ao governo juntamente
com os outros setores antes referidos. Mas no

caso de que a. fortaleza do movimento de massas
lhe exigisse manter na ilegalidade os partidos
da esquerda tradicional, o partido social-demo¬
crático poderá vir a ser urna especie de "oposi-
gáo legal" que lhe daria ao seu governo um as¬
pecto democrático.

33



UMA POLITICA REVOLUCIONARIA FRENTE AO FREÍSMO

Nao resta dúvidas de que Frei nao é a mesma
coisa que Pinochet; de que se logra seus objeti
vos os crímens seráo menores e a miseria nao

tao grande; que, apesar de que seu governo será
ditatorial, haveráo melhores condigoes para de¬
senvolver a luta aberta do proletariado e do po
vo.

Mas isto nao pode fazer-nos esquecer que seu
governo será reaccionário, repressivo e anti-po
pular; que nao seráo castigados os crímens e as
torturas; que continuaráo as restrigoes as li-
berdades democráticas e aos direitos humanos. E

que toda política que esconda das massas o ver-
dadeiro carácter do freísmo, e crie vas esperan
gas entre os trabalhadores significa na prática
dar ao freísmo urna base de massas populares que
impedirá a luta independente da classe operária
e das massas.

Os pontífices da unidade com o PDC e da divi_
sao da esquerda devem ser denunciados no seio
do povo.

A luta entre Frei e a Junta e urna luta no se

io da burguesia. Seu desenlace nao é indiferen¬
te para as massas, mas o povo nao tem partido
nem papel nesta luta. Enquanto os cachorros
burgueses brigam entre si o proletariado e as
massas devem continuar avangando, desenvolvendo
a resistencia, multiplicando suas forgas para
lutar (hoje contra Pinochet, amanhá contra Frei)
pela total abertura das liberdades democráticas
o chamamento a urna Assembléia Constituinte, a
derrubada de todo governo ditatorial e a abertu
ra de um processo que conduza em forma ininter-
rupta até a conquista do poder popular pelo pro
letariado.

(30.05.75)
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ERRATA

Devido a importancia e urgencia era publicar
os documentos do Movimento de Resistencia
Popular chileno e dado que trabalhamos em
precarias condigoes, cometemos um erro de
paginagáo que, rogamos nos seja perdoado:
portanto, a página 10 corresponde a página27 e vice-versa.

Obrigado.


